
O Espírito retrograda ou “involui”?
Não, o Espírito nunca retrograda. Avança sempre, às vezes para, mas nunca volta
para trás. Se volta na aparência, como no caso em que não se encaixa mais na
evolução  moral  de  uma população  e  vai  encarnar  em outra  civilização  mais
atrasada, é porque ainda não avançou moralmente, em verdade.

Deus  nos  cria  simples  e  ignorantes.  Durante  os  primeiros  passos  da  nossa
evolução, não temos consciência, mas apenas instinto, que é da Lei de Deus e,
portanto, é o bem, por definição. O leão que mata a zebra não comete o mal, mas
o bem, pois está atendendo ao instinto.

Mais à frente, quando adentramos o reino da consciência, conquistamos o livre-
arbítrio, isto é, a capacidade da escolha. Com ela, passamos a TENTAR e, da
tentativa, nascem os erros e acertos. Aquele erra tentando, não está fazendo o
mal, mas o bem, pois está seguindo conforme as leis de Deus. O mal consiste
apenas  quando  o  indivíduo  passa  a  errar  por  vontade,  cultivando,  assim,
imperfeições. Ao criar uma imperfeição, o Espírito passará a sofrer por conta
dela, por mais ou menos tempo, até que perceba o mal que faz a si mesmo, se
arrependa  e  deseje,  honestamente,  vencer  essa  imperfeição,  através  das
expiações.

É por isso que, nas obras de Kardec, por mais de uma vez os Espíritos utilizaram a
expressão “será duplamente punido”: não quer dizer que Deus o punirá mais ou
menos — porque Deus não pune — mas sim que, após adquirir uma imperfeição, o
Espírito gastará um bom tempo tentando se livrar dela.
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